
ANO XX | N.º 1008 | 24 de Março de 2020 | Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves | SEMANÁRIO GRATUITO

Obrigado!Obrigado!

Especial Covid-19:Especial Covid-19: 
►O sentimento dos profissionais 
    que não podem ficar em casa 
    Da pág. 11 à 13
►Cerca de 20 infectados 
    em Famalicão
      Pág. 14
►CHMA promove alterações 
     nos serviços
      Pág. 3
►Câmara suspende Antoninas
      Pág. 7

Mulher de 36 anos morre asfixiada pelo marido em Fradelos Pág. 2



2 O POVO FAMALICENSE 24 de Março de 2020

Propriedade e Editor: Páginas Inesperadas, Lda
NIF: 515 536 229
Conservatória do Registo Comercial de Lisboa.: n.º 92981
Registo do Instituto da Comunicação Social: n.º 123427
Inscrito na API 
Impressão: Naveprinter-Indústria Gráfica do Norte SA | 
Morada: Estrada Nacional 14 Km 7.05 4475-045 Maia
Tiragem: 15.000 exemplares - Distribuição Gratuita

Depósito Legal: n.º 341726/12
SEDE: Rua Camilo Castelo Branco n.º 45
Gerência: Filomena Lamego 
Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves
Chefe de Redação: Ana Filipa Ribeiro
Redação: Sandra Ribeiro Gonçalves 
Design Gráfico: Ana Filipa Ribeiro
Estatuto Editorial: www.opovofamalicense.com 

Email: geral@opovofamalicense.com;
           publicidade@opovofamalicense.com;	
           redaccao@opovofamalicense.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 918 157 706 / 931 990 020
* Todos os textos assinados são da exclusiva responsabilidade dos seus 
autores.
* Todos os anúncios e fotografias são propriedades do editor, não poden-
do ser reproduzidos sem autorização por escrito.

A pandemia de Covid-19 é o grande teste à capacidade 
da sociedade actual de resistir.

Vila Nova de Famalicão tem sabido resistir, e ainda antes 
da declaração de Estado e Emergência, já a maioria 

dos famalicenses tinha percebido a necessidade de parar 
a corrente de transmissão da doença, remetendo-se 

voluntariamente ao isolamento, impondo o teletrabalho 
sempre que possível, tal como fez O Povo Famalicense 

há já uma semana.
PARABÉNS FAMALICENSES! Continuar o esforço impõe-se, 

para que regressemos todos, quantos antes, à nossa normalidade!

ACIF: assembleia 
para aprovação de contas 
de 2019 cancelada

A Assembleia Geral da Associação Comercial e Industrial de Vila Nova de Famalicão 
(ACIF) convocada para o próximo dia 31 de Março, e que tinha como objectivo a apresen-
tação, discussão e aprovação das contas relativas ao ano de 2019, fica cancelada. Nova 
data deverá ser marcada pelo vice-presidente.

O adiamento ocorre de acordo com Despacho do Governo que proíbe todas as assem-
bleia até 30 de Junho.

Obrigado, famalicenses
O site do jornal O Povo Famalicense já conta com mais de 90 mil visualizações este 

mês. Este resultado deve-se a todos os nossos leitores que não deixam de nos acompa-
nhar nas plataformas digitais, neste momento difícil que passamos. 

O nosso OBRIGADO a todos que nos acompanham diariamente através do nosso we-
bsite e das nossas redes sociais. Continuaremos a levar a informação até vocês, da forma 
que sempre fizemos.

Recorde-se que o O Povo Famalicense está a trabalhar a partir de casa e a nossa edi-
ção semanal estará todas as segundas à noite no website www.opovofamalicense.com. 

Estamos juntos nesta luta, que é de todos!

Um homem de 44 anos 
assassinou a mulher, de 36, 
na manhã de ontem (se-
gunda-feira), em Fradelos. 
Jorge Branco, operário da 
construção civil, terá asfi-
xiado a companheira, Carla 
Barbosa, com recurso a um 
cobertor. 

O primeiro ataque terá 
acontecido na residência 
do casal, em Ribeirão. O 
homem transportou a víti-
ma inconsciente na mala do 
carro, até Fradelos, para a 
residência vazia de um ca-
sal amigo, emigrante. Carla 
Barbosa terá recuperado os 
sentidos, entretanto, e gritou 
por ajuda, mas à chegada 
das autoridades já se encon-
trava sem vida, tendo sido 

asfixiada com um cobertor.
Os gritos da mulher foram 

precisamente o que chamou 
à atenção de um vizinho, que 
chamou a GNR de Famali-
cão. As autoridades depara-
ram-se com Carla Barbosa 

já sem vida, e o agressor 
permanecia no local, tendo 
sido detido.

Ao que O Povo Famali-
cense conseguiu apurar, a 
ameaça de divórcio por par-
te da vítima, decisão com a 

qual Jorge Branco não se 
conformava, poderá ter es-
tado na origem da agressão 
mortal.

O casal tinha uma única 
filha, adolescente.

De acordo com vizinhos, 
o casal não era proprietário 
ou residente na casa onde o 
crime aconteceu, na Rua do 
Rio Ave, em Fradelos. No en-
tanto, seria habitual que por 

ali passassem, “uma ou duas 
vezes por semana”, garante 
um destes vizinhos, iniciativa 
que ocorreria a pedido dos 
proprietários, “amigos do ca-
sal”, que estariam emigrados 
e pretendiam que a proprie-
dade fosse supervisionada.

Para além da GNR de 
Famalicão também a Polícia 
Judiciária esteve na casa 
para apurar as circunstân-
cias em que se deu o crime.

O corpo da vítima foi 
transportado pelos Bombei-
ros Voluntários Famalicen-
ses depois de dadas por 
concluídas todas as diligên-
cias de investigação.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Homem asfixia mulher com cobertor
CRIME FOI COMETIDO EM FRADELOS, MAS O CASAL RESIDIA EM RIBEIRÃO

A sombra do divórcio, da iniciativa da vítima, e que o agressor não 
aceitaria, poderá estar na origem do crime
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O Centro Hospitalar do 
Médio Ave (CHMA) está a 
tomar várias medidas com 
o objectivo de estar melhor 
enfrentar o atual período de 
crise”. Esse é o sentido de 
“reorganizações profundas 
dos serviços de urgência e 
de internamento nas duas 
unidades hospitalares” que o 
compõem, a de Famalicão e 
Santo Tirso.

Em comunicado, e relati-

vamente à unidade de Fama-
licão, o CHMA dá conta da 
“instalação de uma extensão 
do Serviço de Urgência Mé-
dico-Cirúrgica no edifício da 
Consulta Externa, com aces-
so pelo parque de estacio-
namento do Hospital”. Para 
além disso, o internamento 
de Cirurgia Geral, no Piso 2, 
passará a acolher todos os 
doentes cirúrgicos (Cirurgia 
Geral, Ortopedia, Ginecolo-

gia e ORL)”. As alterações 
conjunturais definem ainda 
a mudança do Bloco de Par-
tos e da Urgência Obstétrica 
para os Quartos Particulares 
(Piso1); e a mudança do in-
ternamento de Obstetrícia 
para antigo internamento de 
Cirurgia Mulheres, no Piso2 
(recentemente consultórios 
de Ginecologia/Obstetrícia e 
Pediatria).

Já na unidade de Santo 
Tirso, “a transferência das 
consultas de Saúde Mental 
para as instalações da Clí-
nica da Mulhere da Criança; 
a transferência das colheitas 
de sangue para a Consulta 
Externa; a criação de uma 
extensão do Serviço de Ur-
gência Básica no edifício da 
Consulta Externa de Saúde 
Mental; a instalação de mais 
16 camas no Internamento 
Polivalente”.

Entretanto, “o CHMA está 
ainda a operacionalizar um 
sistema de prestação de in-
formações pelo telefone ao 
convivente significativo do 
doente internado, evitando 

assim a deslocação às suas 
instalações”.

Cirurgias não 
urgentes suspensas

Atendendo ao período de 
crise, está também suspen-
sa, toda a atividade cirúrgica 
programada, não urgente, 
desde a passada terça-feira. 

Esta medida abrange 
a cirurgia convencional e 
também a cirurgia de am-
bulatório, sendo que todos 
os utentes que tinham al-
gum agendamento “devem 
aguardar a remarcação da 
sua cirurgia, o que será feito 
logo que possível”, garante o 
CHMA, “pede a melhor com-
preensão para as súbitas, 
mas inevitáveis, mudanças 
que estão e vão continuar a 
ocorrer nos próximos dias”. 

CHMA agradece 
“movimento 
solidário”

A contrastar com os dias 

de apreensão que vivemos, 
o espírito solidário muito 
português volta a marcar o 
compasso da esperança. O 
CHMA dá conta, em comu-
nicado, de uma avalanche 
de apoios que tem recebidos 
nos últimos dias.

Este “movimento solidá-
rio”, perante o qual expressa 
um “profundo agradecimen-
to”, materializa-se no apoio 
das Câmaras Municipais de 
Vila Nova de Famalicão e de 
Santo Tirso, “que imediata-
mente disponibilizaram os 
seus meios para nos ajuda-
rem nas tarefas de reorga-
nização dos dois hospitais 
para melhor enfrentarmos 
esta crise; na doação de 
dois equipamentos (termó-
metros de infravermelhos) 
por parte dos profissionais 
da equipa do Futebol Clube 
de Famalicão, que manifes-
taram o seu interesse em 
ajudar mostraram abertura 
para outros apoios; na ofer-
ta de uma grande quantida-
de de água engarrafada por 
parte da Sumol+Compal, do 

Café Ferrovia da Trofa e da 
Casa do Futebol Clube do 
Porto, igualmente da Trofa; 
na disponibilização das ins-
talações por parte da Wake-
-Up Famalicão, Aparthotel 
para alojar profissionais do 
CHMA durante este período 
exigente; medida igualmente 
proposta pela Hi!Go - Hos-
tel & Suites, Famalicão, que 
disponibiliza as instalações 
para descanso dos profis-
sionais do centro hospitalar; 
na distribuição de produtos 
alimentares por parte da Pro-
zis; na disponibilização de 
instalações por parte do Sta-
tus Health & Fitness Club; e 
na oferta de alimentação aos 
profissionais de serviço por 
pare do Restaurante McDo-
nald’s de Famalicão.

De acordo com o CHMA, 
esta é apenas uma amostra-
gem dos inúmeros apoios 
que têm sido expressos. 
Mais “ajuda chegará nos pró-
ximos dias”, conclui.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

CHMA reorganiza serviços para dar 
resposta durante “período de crise”
“MOVIMENTO SOLIDÁRIO” IRROMPE PARA SUPRIR NECESSIDADES
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De encontro às orienta-
ções técnicas para farmácias 
emitidas pelo INFARMED, as 
farmácias de Vila Nova de 
Famalicão decidiram proce-
der a algumas alterações e 
adaptações no seu funcio-
namento. A decisão surge, 
necessariamente, devido ao 
surto de Coronavírus 2019 
(SARS-CoV-2), agente cau-
sa da COVID-19.

Assim, o horário das far-
mácias famalicenses poderá 
sofrer alterações, que terão 
a ver com a limpeza, are-
jamento e desinfeção mais 
cuidadosa da zona de aten-
dimento aos utentes. No en-

tanto, existirá sempre uma 
farmácia de serviço perma-
nente 24 h para garantir o 
acesso interrupto ao medi-
camento por parte da popu-
lação.

Será igualmente condi-
cionado o número de utentes 
dentro da farmácia de acor-
do com a disponibilidade de 
colaboradores e área da far-
mácia esperando os outros 
utentes no exterior da farmá-
cia pela sua vez.

Cada uma das farmácias 
poderá, se entender ser ne-
cessário, passar a fazer o 
atendimento apenas pelo 
postigo de atendimento no-

turno.
O acesso a serviços far-

macêuticos, nomeadamente 
determinações de parâme-
tros bioquímicos e a admi-
nistração de medicamentos 
injetáveis e vacinas poderá 
estar limitado, uma vez que 
exige um contacto mais pró-
ximo com o utente.

Atendendo a todas as 
restrições, as farmácias de-
sincentivam as deslocações 
desnecessárias à farmácia. 
Os utentes idosos ou com 
doenças devem pedir a fami-
liares para se deslocarem à 
farmácia.

De acordo com as orientações do Infarmed

Farmácias condicionam atendimento 
e adaptam horários de funcionamento

As empresas de adminis-
tração de condomínios de 
Vila Nova de Famalicão  uni-
ram esforços  e irão adotar 
as medidas restritivas da sua 
actividade. O anúncio foi fei-
to na passada semana, num 
comunicado conjunto da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão e da Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Vila Nova de Famalicão 
(ACIF), no qual a decisão 
é atribuída à necessidade 
de garantir “a segurança 
de todos” perante o surto 
de Covid-19 que estamos a 
passar. A decisão vai ainda 
de encontro às orientações 
por parte da DireçãoGeral 
da Saúde, resultando de um 
apelo dirigido pela autarquia 
e pela ACIF aos agentes do 
sector.

Das restrições da activi-
dade faz parte a suspensão 
do atendimento presencial, 
privilegiando os canais à 
distância nomeadamente 
contacto telefónico e correio 
eletrónico; oc ancelamen-
to de todas as Assembleias 
de Condomínio e Reuniões; 
a realização de apenas ser-
viços mínimos de manuten-
ção, apenas em situações 
de relevante necessidade ou 
de emergência; a solicitação 
aos fornecedores do serviço 
de limpeza a utilização de 
solução alcoólica nas su-
perfícies de maior contacto 
(puxadores, interruptores, 
botões de campainha e ou-
tros); e a afixação do Folhe-
to Oficial da DGS com as 
recomendações acerca dos 
cuidados a ter na entrada 

dos edifícios. Para qualquer 
assunto a tratar “recordamos 
que cada empresa tem à dis-
posição os canais à distân-
cia, nomeadamente correio 
eletrónico e contacto tele-
fónico”, os quais devem ser 
privilegiados. 

Estas medidas estraram 
já em vigor na passada quar-
ta-feira, e de acordo com as 
duas entidades subscritoras 
do comunicado “durarão por 
tempo indeterminado, em 
função da evolução da situ-
ação a nível local, regional 
e nacional”. Câmara e ACIF 
agradecem a colaboração 
e compreensão de todos, 
e recomendam “que todos 
tomem as medidas de se-
gurança individual e coletiva 
que são recomendadas pela 
DGS”. 

Decisão anunciada em comunicado conjunto da ACIF e Câmara Municipal

Empresas de administração 
de condomínios restringem actividades 
para proteger saúde pública
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O Agrupamento de Cen-
tros de Saúde de Famalicão 
alerta para a possibilidade 
de alterações no modelo de 
atendimentos das Unidades 
de Saúde Familiar  face a à 
pandemia do Covid-19. Os 
horários, por USF, e de acor-
do com a tipologia do aten-
dimento, encontram-se na 
fotografia anexa.

Em comunicado enviado 
ontem ao final do dia à comu-
nicação social, a estrutura 
dirigida por Ivo Sá Machado 
justifica a decisão: “temos 
alguns profissionais ausen-
tes por diversas razões, a 
que acrescerá o número de 
infetados, segundo as previ-
sões, sendo por essa razão 
teremos de alterar o aten-
dimento aos utentes”. Tra-
ta-se de uma medida que 
visa “servir bem, ajustando a 
resposta, face às prioridades 
atuais e futuras”, conclui.

ACES comunica alterações 
nos horários de atendimento 
nas USF’s

Veja qual a sua USF e tome em consideração aos horários de acordo com o tipo de atendimento

Pagamento suspenso 
nos parquímetros

A Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famali-
cão, em colaboração com 
a entidade concessio-
nária - a ParqF, decidiu 
suspender o pagamento 
de estacionamento na via 
pública. A medida entrou 
em vigor na passada quar-
ta-feira, e é justificada pela 
evolução do vírus Covid-19, 
considerando as orienta-
ções da Direção Geral de Saúde (DGS) e ao Plano de 
Contingência Municipal.

De acordo com a empresa, “esta suspensão permitirá 
que os utentes não tenham contacto directo com os equi-
pamentos, que na sua manipulação podem contribuir para 
a disseminação do vírus”.

Medida visa os escalões A e B
Refeições escolares
garantidas em regime 
de take away

O Plano de Contingên-
cia Municipal em vigor, no 
âmbito da pandemia do 
Covid-19, determina a ma-
nutenção das refeições 
escolares para todos os es-
tudantes do pré-escolar ao 
secundário, integrados nos 
escalões A e B, no mesmo 
regime em que o fazia du-
rante o período letivo e en-
quanto vigorar a suspensão 
das atividades letivas. 

Para o concretizar, as refeições serão disponibilizadas 
em regime de take-away na escola afeta à sua área de 
residência, mediante prévia marcação, devendo o benefi-
ciário da refeição ser portador de recipientes para o efeito.

A inscrição deverá ser efetuada e solicitada pelos en-
carregados de educação via Agrupamento de Escolas, 
através do respetivo endereço eletrónico. 

Arriva reduz transportes
Na sequência do con-

texto atual excecional da 
propagação da pandemia 
Covid-19, a empresa de 
transportes ARRIVA de-
cidiu implementar várias 
medidas de contenção, 
que se inserem no Plano 
de Contingência interno da 
empresa. 

Com o objectivo de re-
duzir o nível de exposição, 
quer dos clientes, quer dos colaboradores, ao avanço da 
propagação do vírus, a emoresa decidiu, reduzir os horá-
rios dos autocarros, aplicando, para já, à semana os horá-
rios dos sábados, o que implica uma redução substancial 
de horários de autocarros. A medida entrou em vigor na 
passada terça-feira, e toma ainda em consideração a re-
dução da afluência de utentes, por estes dias, o que leva 
a que estes horários sirvam “perfeitamente as necessida-
des”. A medida é aplicada em toda a rede de serviços da 
empresa. 

“Acreditamos que, com esta solução, poderemos con-
tribuir para a diminuição do potencial de propagação da 
doença protegendo as pessoas e, ao mesmo tempo, cor-
responder ainda assim à parca procura existente, manten-
do serviços que permitem as deslocações entre os pontos 
principais da rede”, referem os responsáveis.

Castelões:
Junta 
suspende 
atendimento
presencial

A Junta de Freguesia de 
Castelões anuncia a suspen-
são de diversas acções habi-
tuais, em sequência do surto 
de Covid-19. 

Assim, ficam suspensas 
todas as atividades, culturais 
e ou desportivas da respon-
sabilidade da Junta de Fre-
guesia; está ainda suspensa 
a utilização da sede da Jun-
ta, para reuniões, explica-
ções, consultas; do mesmo 
modo que fica suspenso o 
atendimento domiciliário e 
encerrado o atendimento 
presencial na secretaria da 
Junta de Freguesia em todos 
os horários.   

 A Junta de Freguesia 
está disponível para o aten-
dimento, a qualquer hora, via 
telefone ou vídeo chamada, 
através do número 914 089 
770 ou 969 883 203 ou 914 
239 675 ou 252 921 061 ou 
ainda via email: info-geral@
jfcasteloes.com. A autarquia 
local sublinha que “todos os 
serviços prestados pela Jun-
ta de Freguesia estão garan-
tidos, apenas devem utilizar 
a via acima solicitada”.  

As medidas correspon-
dem “a um esforço conjunto 
para, no quadro da nossa 
responsabilidade social, 
contribuir para superar o pro-
blema de saúde pública”.
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão co-
municou, no final da passa-
da semana, o cancelamen-
to da edição desta ano das 
Festas Antoninas.

A decisão, de acordo com 
comunicado do executivo 
liderado por Paulo Cunha, 
ocorre depois de contactos 
estabelecidos com as mar-
chas inscritas para as Mar-
chas Antoninas deste ano, 
as quais consideraram não 
haver condições, face à pan-
demia do vírus COVID-19, 
de promover ensaios e levar 
a cabo a normal preparação 

daquele que é considerado o 
momento alto das festas do 
concelho.

O cancelamento das 
marchas condiciona então o 
restante programa cultural e 
desportivo, cuja realização 
estava programada entre 5 e 
13 de junho.

Segundo presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, esta é “uma decisão 
que nos entristece, mas a 
saúde pública e a saúde dos 
nossos cidadãos está em pri-
meiro lugar””.

Em aberto, adianta o mu-
nicípio, fica apenas a possi-

bilidade de realização das 
cerimónias religiosas do dia 
13 de junho, Dia de Santo 
António e Feriado Municipal 
em Famalicão, cuja celebra-
ção será decida posterior-
mente, consoante a evolu-
ção do surto COVID-19.

Recorde-se que as cen-
tenárias Antoninas são a 
maior festa do concelho de 
Vila Nova de Famalicão e um 
dos grandes evento popula-
res de toda a zona Norte de 
Portugal.

Decisão foi tomada no final da passada semana

Câmara cancela edição deste ano 
das Festas Antoninas

Município promove recolha de luvas 
e máscaras cirúrgicas

O Gabinete Municipal de Crise - Covid 19 da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão está a promover uma recolha de máscaras e 
luvas cirúrgicas para todos os profissionais que estão na primeira linha de socorro no concelho, tais como profissionais de saúde, forças de 
segurança e bombeiros.

O apelo do executivo é sobretudo dirigido a todos os profissionais cuja atividade implica a utilização deste tipo de material e que, por força 
da atual situação, tenham disponibilidade e stock para o doarem. A entrega deverá ser coordenada com o Gabinete Municipal de Crise - Covid 
19, instalado na Casa da Juventude de Famalicão, através do número 911 996 686. Quem não tiver disponibilidade para se dirigir ao local, a 
recolha poderá ser assegurada por este gabinete 

O Gabinete Municipal de Crise - Covid 19 é coordenado pela Proteção Civil de Famalicão, foi criado para acompanhar a evolução deste surto 
no município, trabalhando em rede com as forças de segurança e as entidades de saúde do concelho.



Diz Morin que “não estamos evidentemente 
no fim da história. Pelo contrário, vivemos a 
irrupção tumultuosa de uma história em que 
perdemos a promessa do progresso 
garantido e a fé no futuro radioso (…) 
Teremos de reaprender a ver, a conceber, 
a pensar, a agir. Não conhecemos o 
caminho, mas sabemos que o caminho se faz 
andando. Não temos promessa, mas 
sabemos que o impossível se torna possível, 
na mesma medida em que o possível se 
torna impossível.” Este é o nosso novo 
futuro. Um novo futuro “incerto e frágil”. 
Como diz Edgar Morin, “não temos a Terra 
Prometida, mas temos uma aspiração, um 
querer, um mito, um sonho” (…) Essa 
aspiração, esse querer, esse mito e esse 
sonho são… Sobreviver à “cólera” e sermos 
todos felizes…

1. Cobarde e repelente…

No dia 15 de março (domingo), alguns Famalicenses publi-
caram no “Facebook” fotografias de ruas e praças centrais da 
Cidade de V. N. de Famalicão, despidas de gente, de movimen-
to, de correria, de namorados, de gente sentada ao sol nas es-
planadas e nos bancos dos jardins, mas ruas e praças cheias de 
tristeza, de desencanto, quase que assombradas, quase fantas-
mas de pedra, cimento e basalto.

Nesse dia, quando cheguei à Churrascaria Lafões, onde vou 
ao domingo, na hora do almoço, com grande regularidade, com-
prar comida para mim e para a minha família mais chegada (não 
apresento a casa porque todos a conhecem), fiquei um pouco 
atónito. Não havia fila para o famoso “frango de churrasco”, no 
balcão estava uma pessoa a receber também a comida que ia 

levar para casa e, na sala de jantar da entrada, apenas um co-
mensal almoçava com serenidade.

Já tinha dito aos meus amigos que “isto do corona vírus, do 
covid 19” (não escrevo o nome com letra maiúscula porque ele 
não merece, é um vírus cobarde e repelente) era um assunto 
sério e que as recomendações da Direção Geral de Saúde eram 
para tomar muito a peito e seguir com rigor. O que não pensei foi 
que os habitantes de V. N. de Famalicão, na sua quase globali-
dade, assumissem isto e tivessem este comportamento civiliza-
do e irrepreensível, quase de forma instantânea! 

Estamos todos de parabéns pelo civismo, pela educação e 
pelo respeito que as outras pessoas nos merecem. Os cidadãos 
de um município civilizado e culto só podiam ter este compor-
tamento!

2. Salas vazias e cabides sem mochilas…

Claro que há o reverso da medalha. Na terça – feira, dia 17, 
também de março, começaram a ver-se muitas lojas, cafés e 
pastelarias de portas encerradas, acumulando tristeza à tristeza 
da cidade. As pessoas são a vida das cidades e das aldeias e, 
sem elas, nos seus afazeres quotidianos, tudo parece adiado e 
moribundo.

O que é mais insuportável é deixar de ver e sentir as crianças 
e os jovens das nossas escolas e instituições, sempre sorriden-
tes, sempre “traquinas” e sempre irreverentes nos seus gestos 
e no seu caminhar. Que saudades eu já tenho do “bulício” e das 
gargalhadas e sorrisos que se juntavam em redor das escolas 
da Cidade.

E que saudade maior, como dirigente de uma IPSS, eu tenho 
das crianças que enchiam as salas e o refeitório e dos seniores 
que viviam com intensidade as suas múltiplas atividades diárias. 
Nos dias que correm, só vejo salas vazias e cabides sem mochi-
las, sem os “pertences” de cada uma! Sei que é transitório, sei 
que é passageiro, sei que vamos vencer, mas os dias custam a 
passar.

Um dos meus “cafezinhos” de sempre, a antiga “Flor do Mon-
te”, agora com o nome de “D`Lírio”, continuou a funcionar, embo-

ra a “meio gás”, até ao dia 18 
de março, e a servir-me o seu 
famoso Café Delta. A Ana, 
conheço-a assim, funcionária 
diligente e patroa bondosa, 
sem deixar de ser exigente, 
lá estava todos os dias, para 
me servir a mim e aos outros 
(poucos) clientes, com o seu 
sorriso e com a sua esperan-
ça no futuro. Agora encerrou 
por tempo indeterminado. Ela, 
a Ana, sabe que não é fácil, 

mas com a dedicação de todos e com a cooperação de todos, 
iremos vencer “o monstro”. 

Um monstro nojento que até “se dá ao luxo” de pensar em 
destruir estes pequenos prazeres de um cidadão simples como 
eu (e como eu muitos outros) que consistem, no essencial, em 
poder tomar tranquilamente um café bem quente naqueles lo-
cais de que gostam, um café sempre acompanhado por dois 
dedos de conversa sobre o tempo e outras trivialidades!

2. O nosso novo futuro…
 
Nunca como hoje - nestes tempos de ira, de cólera e de pes-

te, mas também de esperança renovada para a Humanidade, 
para Portugal e para Vila Nova de Famalicão – nunca como 
hoje, as palavras de Edgar Morin, no livro “Os problemas do fim 
de século”, tiveram tanta atualidade e tanto sentido.

Diz Morin que “não estamos evidentemente no fim da histó-
ria. Pelo contrário, vivemos a irrupção tumultuosa de uma histó-
ria em que perdemos a promessa do progresso garantido e a fé 
no futuro radioso (…) Teremos de reaprender a ver, a conceber, 
a pensar, a agir. Não conhecemos o caminho, mas sabemos que 
o caminho se faz andando. Não temos promessa, mas sabemos 
que o impossível se torna possível, na mesma medida em que o 
possível se torna impossível.”

Este é o nosso novo futuro. Um novo futuro “incerto e frágil”. 
Como diz Edgar Morin, “não temos a Terra Prometida, mas te-
mos uma aspiração, um querer, um mito, um sonho” (…)

Essa aspiração, esse querer, esse mito e esse sonho são… 
Sobreviver à “cólera” e sermos todos felizes…

A Terra, esta imensa Terra de contrastes profundos e de in-
justiças atrozes, é a nossa mãe de sempre. Viu-nos nascer a 
todos e vai ver-nos morrer a todos, mas que não seja por causa 
do “fedorento corona – vírus”!

A nossa Terra, a nossa Mãe – Terra, onde estão Portugal e 
Vila Nova de Famalicão, vai ser muito melhor, quando esta “pes-
te” e esta angústia coletiva forem embora de vez.

Vai ser melhor porque nós, as pessoas, vamos ser melhores, 
porque vamos sentir que o amanhã não será sempre radioso e 
brilhante, porque vamos aprender novos hábitos e novas formas 
de ser solidários, porque vamos estar sempre e cada vez mais 
conscientes que há inimigos invisíveis que não controlamos e 
que nos podem “apanhar na curva do caminho”.

Voltando a Edgar Morin, ele diz: “Não estamos na derradeira 
etapa antes da entrada no «futuro radioso». Estamos em plena 
«noite e nevoeiro». Não estamos no momento de consumação 
da história humana, ainda estamos na pré – história do espírito 
humano e não saímos da idade do ferro planetária.”

É assim. Quando pensamos que já temos e sabemos tudo, 
os “vírus”, neste caso, e os “terramotos” do Mundo, noutros ca-
sos, fazem-nos regressar às origens e fazem-nos saber que é 
preciso recomeçar de novo…

Dia a Dia - Mário Martins

Vamos derrotar a “peste”!
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Crime visou empresa de Oliveira São Mateus

GNR de Riba de Ave 
apreendeu máquinas de 
construção civil furtadas

A GNR de Riba de 
Ave recuperou três má-
quinas de construção 
civil que haviam sido 
furtadas em Oliveira 
São Mateus. 

Em comunicado, 
adianta que a iniciativa 
teve lugar na passada 
terça-feira, no âmbito 
de uma acção de patru-
lhamento. Os militares 
abordaram um veículo 
conduzido por um ho-
mem de 57 ans que, no 
seu interior, transporta-
va duas rebarbadoras de bateria e um laser, material que se apurou ter sido furtado.

As máquinas foram apreendidas e o indivíduo constrituído arguido, tendo os factos sido 
comunicados ao Tribunal de Famalicão.
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O mundo enfrenta hoje 
uma situação de extrema 
dificuldade. Um vírus cuja 
origem não é totalmente 
conhecida disseminou-se 
por todos os continentes, 
levando o mundo em pou-
cos meses a um descontrolo 
absoluto, com a maioria dos 
países a ser incapazes de 
suster a sua propagação.

Acontece que o vírus pro-
voca a morte de pessoas, 
contabilizando-se já milha-
res em todo mundo. Por isso 
todos os esforços são pou-
cos para travar a sua pro-
pagação, uma vez que cada 
cadeia de transmissão que é 
quebrada são vidas que se 
estão a salvar.

Compreendo e aceito que 
de alguma maneira o vírus 
se tenha propagado de for-
ma tão célere e abrangen-
te, porquanto vivemos num 
mundo global onde a circu-
lação de pessoas e de bens 
é cada vez mais intensa. O 
que não aceito é que, para 
justificar o insucesso dos pa-
íses europeus na contenção 

da propagação do vírus, se 
use o argumento de que esta 
é uma realidade totalmente 
desconhecida e com a qual 
ninguém sabe lidar.

Por um lado, esta não 
é a primeira crise sanitária 
que o mundo enfrenta, nem 
será certamente a última. Na 
verdade o homem já ultra-
passou fenómenos em tudo 
semelhantes ao que hoje 
vivemos, assim aconteceu 
por exemplo com a gripe es-
panhola que no início do sé-
culo XX vitimizou fatalmente 
vários milhões de pessoas.

Por outro lado, os primei-
ros casos de infecção acon-
teceram em finais de 2019 
na China, pelo que os países 
europeus tiveram cerca de 
três meses para preparar, 
com a pompa e circunstância 
que lhes conviesse, a recep-
ção do dito vírus.

Sucede que o vírus che-
gou e em poucos dias co-
locou o serviço nacional de 
saúde dos principais países 
da europa em sentido, de-
monstrando as fragilidades 

de que padecem, mas sobre-
tudo a impreparação inacei-
tável com que receberam o 
Covid-19.

Portugal não foi excep-
ção. Como já aqui escrevi 
por diversas vezes o nosso 
serviço nacional de saúde, 
fruto de um claro desinvesti-
mento que ocorreu ao longo 
dos últimos anos, encontra-
-se totalmente colapsado, 
sem capacidade de dar res-
posta, sequer, aos utentes 
que normalmente o procu-
ram.

Como sempre corremos 
atrás do prejuízo, não obs-
tante termos sido um dos úl-
timos países a ser afectados.

Sei que o tempo não é de 
crítica, mas de união. Contu-
do impunha-se a um estado 
que até goza de superavit 
orçamental que se precaves-
se com os mínimos para en-
frentar esta crise que desde 
há muito tempo se percebeu 
seria mundial.

Enquanto nação acredito 
que ultrapassaremos mais 
esta luta. Com a solidarie-

dade e respeito próprios do 
povo português saberemos 
estar à altura do desafio.

Por ora devemos aca-
tar as directrizes do gover-
no, acreditando que são as 
suficiententes, até porque 
vivemos numa situação 
excepcional de estado de 
emergência.

Mas no final terá de se fa-
zer um balanço sério de toda 
esta história e perceber se 
o estado cumpriu fielmente 
a primeira das suas obriga-
ções, a protecção da vida 
humana.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Covid-19 um desafio para a humanidade!

PS propõe 
redução de taxas 
municipais para 
aliviar famílias 
durante a crise

O Partido Socialista de Famalicão apresentou, na reu-
nião do executivo municipal desta quinta-feira, algumas 
propostas que considera “pertinentes” para apoio aos fa-
malicenses e às empresas famalicenses face á pandemia 
de Covid-19.

Após a manifestação pública de apoio às medidas que 
o município entenda efectuar, Juliana Santos, vereadora 
socialistas, concretizou algumas das ideias desta propos-
ta, da qual se destaca a redução, durante três meses, e em 
35 por cento, do valor da água para consumo residencial, 
de 20 por cento para consumo empresarial, e a isenção 
total para os munícipes com tarifa social. Além disso, a 
proposta da vereadora sugere a suspensão, nos próximos 
meses, da cobrança de rendas e concessões camarárias. 
“A criação imediata de equipas municipais de distribuição 
de bens alimentares essenciais e de medicamentos a pes-
soas e famílias com dificuldades de mobilidade”, é outra 
das propostas avançadas.

Para a vereadora Juliana Santos, “este problema não é 
partidário, é de todos”, razão pela qual o PS “está desde o 
início disponível para contribuir com o município na defesa 
de toda a comunidade Famalicense”.

Além das medidas apresentadas na reunião do executi-
vo, o líder da concelhia Socialista, Eduardo Oliveira, avan-
çou que “o PS está disponível para acatar e acomodar em 
sede de alteração orçamental do município todas as ac-
ções que resultem da decisão do Presidente da Câmara, 
Dr. Paulo Cunha, e do Gabinete Municipal de Crise criado 
para o efeito”. Eduardo Oliveira salientou, ainda, que “face 
ao mais que previsível aumento do número de pessoas 
infectadas no País e em particular no Norte, é urgente que 
a Câmara Municipal disponibilize de imediato espaços pú-
blicos, como, por exemplo o Pavilhão Municipal, para em 
conjunto com as entidades competentes se iniciarem os 
trabalhos de preparação desses espaços como forma de 
prevenção para o que possa vir a acontecer”. O líder frisa 
qye “pretendemos, apenas, que seja dada uma resposta 
célere e eficaz mas saliento que também está nas mãos 
de todos nós apoiarmos o Município nesta ação conjunta 
ficando em casa e evitando situações de possível contá-
gio”. 

Do PS, destaque ainda para uma proposta, apresenta-
da pela vereadora Célia Menezes, alertando para a neces-
sidade da sociedade civil se manter atenta ao fenómeno 
da violência doméstica e das crianças e jovens em risco, 
os quais podem “agravar-se” por força das circunstâncias 
excepcionais que vivemos, com a pandemia do Covid-19 
a impor o isolamento social como forma de “evitar a pro-
pagação”. A socialista considera que “é importante que as 
vítimas saibam que não estão sozinhas e abandonadas, 
e que podem continuar a pedir apoio às forças de segu-
rança e aos serviços de apoio e proteção das vítimas”. A 
proposta apela ainda ao presidente da Câmara para que 
“intensifique as medidas emanadas no Plano Municipal de 
Igualdade, em especial no que se refere ao eixo da pre-
venção da violência doméstica, disseminando o Gabinete 
de Apoio à Vítima de Violência de Doméstica”, salientando 
que “o sentido de responsabilidade coletiva de cada uma 
e de cada um de nós é a chave para vencermos esta ba-
talha”.

Um homem de 39 anos foi detido pela GNR de Vila Nova 
de Famalicão, na passada sexta-feira, por violência domés-
tica. Presente a juíz em primeiro interrogatório judicial, fica 
impedido de se aproximar da vítima, situação que será moni-
torizada por meios electrónicos.

A situação terá sido reportada às autoridades por vizinhos, 
que terão dado conta de desacatos entre um casal. À chega-

da ao local, os militares da GNR  ter-se-ão deparado com o 
suspeito a ameaçar a mulher, de 34 anos, que se encontrava 
fechada num quarto da casa onde residem com os três filhos, 
com idades compreendidas entre os quatro e os nove anos 
de idade.

O homem, que teria destruído parcialmente o interior da 
casa com recurso a um paralelo, foi detido pela GNR.

Detido por violência doméstica 
impedido de se aproximar da vítima
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Os que estão do lado de lá, sempre, assegurando tudo para todos

Gratidão, 
do verbo agradecer

São cá dos nossos. Estão entre os nossos familiares, amigos, vizinhos, conhecidos. E, ao contrário 
de muitos de nós, não podem ficar em casa, isolar-se da rotina diária, num esforço colectivo de debelar 
o mais rapidamente possível esta pandemia de Covid-19. Protegem o bem-comum de maneira diferente, 
simplesmente porque é nas mãos deles que está a defesa do bem-comum. Falámos de médicos, enfer-
meiros,  agentes das autoridades, bombeiros, técnicos de farmácia, motoristas de longo curso, entre 
muitos outros profissionais que, nos supermercados, nas padarias, e por aí fora, não podem deixar de 
fazer o que fazem sempre, nem o podem fazer de maneira diferente.

É a todas essas pessoas que esta reportagem pretende “tirar o chapéu”, através de uma amostragem 
de testemunhos daqueles que são os seus receios, na exposição a que estão obrigados, mas também 
aquelas que são as suas experiências, apreensões e esperanças.

Para defender a liberdade de cada testemunho, que é pessoal e não pode, nem deve, ser confundido 
com as instituições e empresas a que estão vinculados, a maioria dos testemunhos foram concedidos 
anonimamente.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Os meus filhos sentem 
falta de abraçar os avós, 
nós sentimos falta de abraçar 
    os nossos pais... 

mas vai ficar 
tudo bem!”
Eduardo Oliveira, enfermeiro, começa o testemunho com 
uma mensagem de confiança da população em todos os 
profissionais de saúde: “os cidadãos podem e devem 
confiar em nós”. 
As vicissitudes da profissão que escolheram, garante, 
nunca serão maiores do que a missão que lhe está ine-
rente, sobretudo nestes dias de emergência social: “nós, 
profissionais de saúde, estamos habituados e treinados a lidar com inúmeras situações de emergência. Nesses momentos sabemos 
que temos que ultrapassar o cansaço e o stress, e é nossa obrigação profissional e ética cuidar de cada doente com todo o profis-
sionalismo, independentemente do nosso estado físico e emocional”.
Consciente do “momento difícil” que vivemos, por força da ameaça do Covid-19, que pressiona o Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), mas que o obriga à manutenção das respostas convencionais, a entreajuda entre profissionais é também essencial.
No entanto, do lado de lá de uma bata, está a pessoa. “Sempre me disseram: ‘quando entras no hospital deixa os teus problemas 
fora, quando saíres do hospital deixa os problemas profissionais dentro do hospital’. Se é fácil? Não.... mas é a profissão que esco-
lhemos. É nosso dever. Somos como todos os nossos concidadãos. Temos pais, companheiros, filhos, amigos”, refere a propósito 
dos dois lados de uma mesma pessoa. O momento de excepção torna ainda tudo mais difícil, reconhece: “no momento actual 
de luta contra o Covid-19, não é fácil de gerir a pressão física e psicológica que enfrentamos diariamente. Por um lado, pacientes 

assustados, familiares preocupados, desinformação que combatemos... Por outro lado, os meus filhos sentem a falta de abraçar os 
avós, nós sentimos a falta de abraçar os nossos pais... Mas vai ficar tudo bem!”. O obstáculo é real, mas o apelo à confiança: “vamos 

conseguir todos juntos ultrapassá-lo e voltaremos a sorrir todos juntos amanhã”. 
Entretanto, Eduardo Oliveira aproveita para salientar que a informação é essencial para derrotar este inimigo da mesma forma que a 

prevenção. “Esta é a arma mais forte que temos contra o Covid-19 e, em abono da verdade, contra todo o tipo de vírus. É nosso dever informar, 
esclarecer e ensinar, sempre! Já o fazíamos e continuaremos a fazê-lo”.

É importante “lavarem as mãos, manterem etiqueta respiratória, não mexer na face. Para quem tanto duvida da medida de “lavar as mãos “, penso 
que será útil saberem que todos os anos há o “Dia da Lavagem das Mãos”, decretado pela OMS (Organização Mundial de Saúde). Lavar as mãos 
salva vidas”. Para além disso, é fundamental “manter distância das outras pessoas : o vírus não anda no ar. O vírus propaga-se quando alguém 

infectado tosse ou espirra. Por isso, sempre que se toca numa superfície 
é importante lavar as mãos. Não sabemos quem lá tocou ou se tossiu ou espirrou”.

No demais, “manter-se em casa é fundamental”. O isolamento social, frisa, “é uma 
medida de enorme importância. Sair apenas para trabalhar, ir comprar bens essenciais ou ir à farmácia. Lembremo-nos todos que somos 

todos responsáveis pela nossa saúde e pela dos outros”.
Perante suspeitas ou sintomas, contactar a linha SNS 24. “Trabalhei lá durante vários anos e conheço e sei da excelente equipa que 

constitui esse serviço à população”, sustenta.
Dos agentes do sistema, podem esperar um compromisso com o seu melhor, sublinha, “confiem no que as autoridades de saúde 

dizem e recomendam”, e “confiem no SNS”, ao qual se refere como “exemplo em toda a Europa pelas excelentes escolas de medi-
cina, enfermagem, técnicos de diagnóstico entre outros”. 
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“Gostaria de dizer à população, para que permaneçam em casa, que se desloquem só em casos de necessidade, para compra de bens essen-
ciais. Que tomem as precauções devidas, segundo as diretrizes da DGS e que tenham esperança de que iremos ultrapassar este problema como 
conseguimos ultrapassar todos os outros. Somos um povo unido e resiliente. Daqui a algum tempo iremos estar todos a ‘comemorar’ a forma como 
ultrapassamos mais esta ‘guerra’”. As palavras são de um bombeiro, afecto a uma corporação do concelho, que apesar dos riscos inerentes à sua 
missão, não deixa ser optimista quanto ao sucesso nesta luta colectiva.

Do lado daqueles que não podem ficar em casa, assume que é “complicado” gerir a apreensão: “estamos a prestar socorro à população, muitas das 
vezes, sem certezas sobre o facto da pessoa se encontrar infetada, colocando em risco todos os que nos rodeiam, familiares e colegas de profissão. Os 
contactos com casos suspeitos são cada vez mais, o que exponencia a possibilidade de nos contagiarmos também”.  Para além da questão de 
saúde pública, aponta a desinformação como um inimigo que acresce: “muitas das vezes as pessoas estão em pânico, sem que a situação 
a isso obrigue, embora estejamos numa situação de alerta, e termos efetivamente de ter muitas precauções. Mas o pânico instalado 
pode levar a outras situações ainda mais gravosas, com os casos que ultimamente se tem verificado com as idas aos hipermer-
cados…”.

Do outro lado da farda, onde está a pessoa com família, que no final de um turno tem que regressar a casa, está, na-
turalmente, o receio face ao desconhecido. Regressa-se com “um misto de emoções”. A alegria de estar entre os seus, 
contrasta com o desconhecido, uma vez que “nesta fase, não conseguimos prever as consequências das exposições 
efetuadas durante esse mesmo turno”. No entanto, nem por isso perde a noção do essencial da sua missão, enquanto 
bombeiro: “temos que nos fazer valer pelo nosso lema: vida por vida”. 

Nas palavras de outro bombeiro, de 26 anos, estes dias são de teste constante às emoções: “é complicado estar 
constantemente com medo do que poderá estar do lado de lá. Basicamente temos que desconfiar de tudo e de 
todos. O protocolo e bastante rígido e volátil. O que hoje é amanha não é, mas juramos defender a causa do volun-
tariado e é essa força que nos move para a frente”.

À nossa missão de socorrer, sublinha, acresce muito a de “sensibilizar e informar toda a sociedade de como 
agir/reagir perante qualquer situação”, perante uma população que, regra geral, frisa, está “bastante mal 
informada”. Neste caso especifico, acrescenta, “as indicações são simples. Se está de quarentena ótimo, se 
não esta adopte todas as recomendacões de higiene e segurança e, caso apresente alguns dos sintomas, 
ou duvide de possível infecção, ligue para a linha de Saúde 24H (808 24 24 24). Vão demorar, mas eles 
atendem”.  

Quanto à conciliação da vida de quem presta socorro com a de um cidadão comum, com relações a 
pessoas que quer proteger, confessa: “neste caso especifico do COVID-19 é ter sempre aquele medo 
do que poderemos trazer ‘preso’ a nós, ou na nossa farda, que possa contaminar a nossa família”. Mas, 
“toca a sirene e... nada mais importa”, conclui acerca do espírito de missão que sempre se sobrepõe.

Bombeiros: o compromisso da missão 
e a apreensão face ao risco

Farmacêutico: “a maioria das pessoas 
ainda não está com os pés assentes na terra 
para o que é isto” 

                             “Sinto-me lisonjeado por pertencer a uma classe de trabalhadores que ajuda, ouve e apoia os outros mesmo nos momentos    
               em que a família não pode lá estar”. É desta forma que um jovem farmacêutico de 25 anos encara a missão de que está  
        investido, como profissional da área da saúde, e que por estes dias ganha particular significado por força da ameaça 
    de saúde pública que vivemos com o Covid-19. Ainda que “a gratificação de ajudar os outros não se sobreponha à 

preocupação que temos, ao voltar a casa, depois de mais um dia de trabalho, por podermos estar a prejudicar a 
saúde dos nossos”.

No contacto que estabelece com centenas de pessoas diariamente, admite que “a maioria das pessoas 
ainda não está com os pés assentes na terra para o que é isto”. A maioria, constata, “não entende o porquê 
de tomarmos todas as medidas de segurança para diminuirmos a possibilidade de contágio, e chega a ser 
frustrante quando nos perguntam, com um tom irónico, ‘acha que isto é mesmo necessário?’. “Não é preci-
so exagerar”, cita das palavras dos clientes, e continua socorrendo-se da experiência destes dias: “parece 
que estamos com lepra, que nem podemos chegar perto uns dos outros, isto é um exagero”.

Do lado da responsabilidade, os profissionais não têm máscaras nem para si próprios. No entanto, 
esse é um material dispensável a partir do momento em que “estamos a trabalhar atrás de um vidro para 
nos mantermos mais seguros, trabalhamos de luvas, desinfetamos o local de trabalho, mãos, bem como o 
multibanco entre cada atendimento”. Para além disso, “duas vezes por dia fechamos a farmácia ao público 
para a desinfetarmos”.

Quanto a stocks, “máscaras não temos, álcool gel temos pouco”. Neste momento, adianta, “os stocks 
gerem-se rateando as quantidades que são vendidas a cada pessoa, atitude tomada pela farmácia que 

também não é encarada de bom tom por certos clientes”.
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Para um motorista de longo curso, estar ausente de casa, semanas a fio, já é duro. Imagi-
ne-se então ter que continuar, nos dias em que a ameaça do Covid-19 espreita pela Europa 
fora. Imagine-se ter que continuar a trabalhar perante a soma de novos factores: à questão 
do estar longe de casa soma a exposição ao risco elevado de contaminação, que por sua vez 
soma à preocupação da família quanto à integridade do seu familiar, e soma ainda à preocu-
pação que o próprio carrega por não estar em condições de assistir imediatamente a família 
perante qualquer situação.

O motorista de longo curso que nos concedeu o seu testemunho, trabalha numa das maio-
res empresas europeias de transporte de mercadorias, tem 43 anos de idade, e vive na pri-
meira pessoa este misto de preocupações. “Não é fácil estar três ou quatro semanas longe de 
quem amo, mas a coisa vai. Já foi muito pior. Eles são fortes e isso dá me força para nunca 
desistir”, refere acerca de uma profissão que, essencialmente por estes dias, deixa a família 
“aflita, como seria de esperar”, mas, acredita, “tem confiança em mim, e lá no fundo sentem 
orgulho pelo que faço, por eles e pelos outros”.

O motorista, que esteve em Itália no início do surto de Covid-19, e teve que se manter 
atento a si nas semanas seguintes, admite que não valorizou muito a situação, mas hoje já 
não o faz, “Depois de brincar com a situação do Covid-19, já olho para a situação com outros 
olhos”, refere a propósito, e acrescenta: “vou tentando manter a calma, vou brincando com a 
situação, que é muito séria e grave, mas já faz parte de mim ir levando a vida como uma brin-
cadeira. Confesso que já não durmo como antes, muito devido ao meu trabalho, longe de tudo 
e de todos, sempre com o pensamento em casa, hoje muito mais do que ontem. Mas sempre 
confiante que vamos todos ultrapassar este vírus. Eu a brincar dizia que pelo facto de o vírus 
ser chinês ia durar pouco, mas este é dos ‘bons’. Levem isto a sério, sem perder o sentido de 
humor”. Do outro lado do dramatismo para o qual não quer contribuir, certo de que este é mais 
teste que a Humanidade irá passar com distinção, desabafa: ““claro que tenho medo pelos 
meus três filhos, pela minha mulher, pelos meus pais”.

Quanto às vicissitudes do trabalho em plena crise de saúde pública, o motorista profis-
sional, adianta que para já não tem sentido constrangimentos na circulação pela Europa. No 
entanto, assinala: “já noto alteração nas pessoas onde vou descarregar. Não podemos entrar 
nos armazéns, temos de nos desinfectar muito bem quando nos dirigimos aos escritórios, mas 
no geral ainda está tudo normal”. Por seu turno, no caminho as dificuldades são tão simples 
quanto “ir a uma área de serviço para comprar pão, ir à casa de banho ou tomar banho, porque 
o acesso já começa a ser barrado, e onde não o é só se entra de forma controlada”.

Motorista de longo curso: 
assegurar o fornecimento, 
percorrendo a ameaça 

Europa fora

Para um membro das forças de segurança, estar na linha da frente, neste momento difícil para o país e para o mundo, é estar obrigato-
riamente numa situação de risco. Porque não podem deixar de fazer o que fazem sempre. Porque o fazem em condições de exposição ao 
perigo de contaminação.

“Saio de casa sempre com receio de voltar e trazer comigo o vírus, mas temos que continuar a fazer o nosso trabalho”. Este é o sen-
timento de um desses agentes da autoridade, que carrega consigo a responsabilidade da função que desempenha e, simultaneamente, a 
preocupação de estar sujeito a uma contaminação que por seu intermédio pode atingir familiares e amigos. Ainda por cima, por estes dias 
é-lhes pedido que o controlo da população seja feito ainda com “maior visibilidade”, ou seja, mais expostos, de modo a passar precisamente a 
mensagem de “estarmos no terreno para controlar as movimentações das pessoas e garantir que as limitações impostas são cumpridas”. Tudo 
isso feito num quadro de escassez de material de protecção individual, sublinha, porque a hierarquia lhes pede que as máscaras disponibili-
zadas sejam usadas apenas perante as situações de suspeitas fundadas de contágio pela pessoa com a qual têm que interagir. Tarefa difícil, 
admite, porque não cabe a membros das forças de segurança faze diagnósticos preliminares de infecção por Covid-19. Para além disso, “não 
há luvas, não há substância desinfectante para as mãos, o que torna tudo mais complicado”, desabafa, acrescentando que os 
dispositivos desta natureza que vão usando são a expensas dos próprios.

No que é que se traduz o constrangimento diário de quem tem que estar na linha da frente? É tão fácil, quan-
to difícil. Fácil chegar a casa, ao final de um dia em que tudo correu, aparentemente, bem. Difícil chegar 
a casa, ao final de um dia, sem saber se esta ou aquela situação, por mais cuidados que se tenha, 
permitiu o contágio por Covid-19. “É chegar a casa com vontade de abraçar os meus filhos, mas ter 
que evitar algum contacto, por prevenção. É um ambiente doméstico diferente, porque se foge a esse 
contacto para evitar que uma eventual infecção nossa chegue até eles”, revela.

Apesar de tudo, este agente da autoridade considera que, pelo menos a população da sua 
área de intervenção, “captou bem a mensagem”. “A população, e esta é a minha percepção, 
tem tido consciência, e tem agido com responsabilidade. Isso nota-se. Os cafés estão todos 
fechados, os restaurantes a funcionar apenas em regime de take away, nota-se que as 
pessoas estão a cooperar, o que é muito bem”. 

Não deixa de apelar, contudo, aos que ainda continuam cépticos perante a ame-
aça: “não saiam de casa, mesmo, principalmente as pessoas dos grupos de risco, 
como idosos e doentes crónicos. Vamos todos fazer a nossa parte para que pos-
samos todos regressar à normalidade o mais rapidamente possível”.

Forças de segurança: 
material de protecção individual 
escasso, expõe profissionais 
ao risco
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Não pode funcionar
1. Actividades recreativas, de lazer e diversão: Discotecas, bares e salões de dança 
ou de festa; Circos; Parques de diversões e parques recreativos para crianças e 
similares; Parques aquáticos e jardins zoológicos, sem prejuízo do acesso dos tra-
balhadores para efeitos de cuidado dos animais; Quaisquer locais destinados a prá-
ticas desportivas de lazer; Outros locais ou instalações semelhantes às anteriores.

2. Actividades culturais e artísticas: Auditórios, cinemas, teatros e salas de concer-
tos; Museus, monumentos, palácios e sítios arqueológicos ou similares (centros in-
terpretativos, grutas, etc.), nacionais, regionais e municipais, públicos ou privados, 
sem prejuízo do acesso dos trabalhadores para efeitos de conservação e seguran-
ça; Bibliotecas e arquivos; Praças, locais e instalações tauromáquicas; Galerias de 
arte e salas de exposições; Pavilhões de congressos, salas polivalentes, salas de 
conferências e pavilhões multiusos;

3. Actividades desportivas, salvo as destinadas à atividade dos atletas de alto ren-
dimento: Campos de futebol, rugby e similares; Pavilhões ou recintos fechados; 
Pavilhões de futsal, basquetebol, andebol, voleibol, hóquei em patins e similares; 
Campos de tiro; Courts de ténis, padel e similares; Pistas de patinagem, hóquei 
no gelo e similares; Piscinas; Rings de boxe, artes marciais e similares; Circuitos 
permanentes de motas, automóveis e similares; Velódromos; Hipódromos e pistas 
similares; Pavilhões polidesportivos; Ginásios e academias; Pistas de atletismo; 
Estádios.

4. Actividades em espaços abertos, espaços e vias públicas, ou espaços e vias pri-
vadas equiparadas a vias públicas: Pistas de ciclismo, motociclismo, automobilis-
mo e rotas similares, salvo as destinadas à atividade dos atletas de alto rendimento; 
Provas e exibições náuticas; Provas e exibições aeronáuticas; Desfiles e festas po-
pulares ou manifestações folclóricas ou outras de qualquer natureza; Espaços de 
jogos e apostas como Casinos, estabelecimentos de jogos de fortuna ou azar, como 
bingos ou similares e salões de jogos e salões recreativos.

5. Actividades de restauraçãoe bem-estar: Restaurantes e similares, cafetarias, 
casas de chá e afins, com as exceções do presente decreto; Bares e afins; Bares 
e restaurantes de hotel, exceto quanto a estes últimos para efeitos de entrega de 
refeições aos hóspedes; Esplanadas; Máquinas de vending; Termas e spas ou esta-
belecimentos afins.

Circulação interdita
Doentes com Covid-19, cidadãos sob “vigilância ativa” por determinação das auto-
ridades de saúde ficarão sujeitos a “confinamento obrigatório”, ou seja, de quaren-
tena. A violação desta obrigação “constitui crime de desobediência”.

Estado de Emergência: 
medidas em vigor para os próximos 15 dias
Pode funcionar
1. Actividade comercial: Minimercados, supermercados, hipermercados; Frutarias, 
talhos, peixarias, padarias; Mercados, nos casos de venda de produtos alimenta-
res; Produção e distribuição agroalimentar; Lotas; Estabelecimentos de venda de 
flores, plantas, sementes e fertilizantes; Estabelecimentos de lavagem e limpeza a 
seco de têxteis e peles; Drogarias; Papelarias e tabacarias (jornais, tabaco); Jogos 
sociais; Lojas de ferragens e estabelecimentos de venda de material de bricolage; 
Postos de abastecimento de combustível; Estabelecimentos de venda de combustí-
veis para uso doméstico; Estabelecimentos de manutenção e reparação de veículos 
automóveis e motociclos, tratores e máquinas agrícolas, bem como venda de peças 
e acessórios e serviços de reboque; Estabelecimentos de venda e reparação de ele-
trodomésticos, equipamento informático e de comunicações e respetiva reparação.

2. Actividade de Restauração: Restauração e bebidas, no regime de take away; Con-
feção de refeições prontas a levar para casa, nos termos do presente decreto.

3. Actividades de Saúde: Serviços médicos ou outros serviços de saúde e apoio 
social; Farmácias e locais de venda de medicamentos não sujeitos a receita médica; 
Estabelecimentos de produtos médicos e ortopédicos; Oculistas; Estabelecimen-
tos de produtos cosméticos e de higiene; Estabelecimentos de produtos naturais e 
dietéticos; Clínicas veterinárias; Estabelecimentos de venda de animais de compa-
nhia e respetivos alimentos.

4. Serviços: Serviços públicos essenciais de reparação e manutenção (água, ener-
gia elétrica, gás natural e gases de petróleo liquefeitos canalizados, comunicações 
eletrónicas, serviços postais, serviço de recolha e tratamento de águas residuais, 
serviços de recolha e tratamento de efluentes, serviços de gestão de resíduos só-
lidos urbanos e de higiene urbana e serviço de transporte de passageiros); Servi-
ços bancários, financeiros e seguros; Atividades funerárias e conexas; Serviços de 
manutenção e reparações ao domicílio; Serviços de segurança ou de vigilância ao 
domicílio; Atividades de limpeza, desinfeção, desratização e similares; Serviços de 
entrega ao domicílio; Estabelecimentos turísticos, exceto parques de campismo, 
podendo aqueles prestar serviços de restauração e bebidas no próprio estabeleci-
mento exclusivamente para os respetivos hóspedes.

Circulação Limitada
Doentes e maiores de 70 anos têm limitações de circulação mais apertadas. Podem 
ausentar-se do domicílio nas seguintes situações: aquisição de bens e serviços; 
deslocações por motivos de saúde; deslocação a estações e postos de correio, 
agências bancárias e agências de corretores de seguros ou seguradoras; desloca-
ções de curta duração para efeitos de atividade física, sendo proibido o exercício de 
atividade física coletiva; deslocações de curta duração para efeitos de passeio dos 
animais de companhia; outras de “força maior ou necessidade impreterível”, desde 
que devidamente justificadas.

Primeiro caso de contágio foi conhecido há pouco mais de uma semana

Concelho com cerca de 20 doentes 
confirmados

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão, que há pou-
co mais de uma semana 
conheceu o primeiro caso 
de contágio por Covid-19, já 
tem cerca de 20 casos con-
firmados. 

Os números a que O Povo 
Famalicense teve acesso 
apontam para que este ce-
nário, de subida significativa 
de pessoas infectadas. No 
entanto, para além destes 
casos de infecção já ates-
tados, permecerão outros 
tantos ainda à espera de 
confirmação do dignóstico, 
e serão cerca de uma cente-
na os cidadãos que se man-
têm sob vigilância activa das 
autoridades, em função de 
contactos que mantiveram 
com doentes infectados ou 

em função de contactos em 
países com expressão pan-
démica.

Recorde-se que o pri-
meiro caso de contágio pr 
Covid-19 foi conhecido há 
pouco mais de uma sema-
na. Trata-se de um cidadão 
de cerca de 50 anos que 
terá sido infectado pelo filho, 
o qual teve contacto com 
um professor cujo contágio 
se veio a confirmar. Curio-
samente, o filho testou ne-
gativo, depois de algumas 
semanas em tratamento 
domiciliário, sob supervisão 
das autoridades de saúde.

Empresas param

Com a subida do número 

de casos, várias empresas 
já decidiram, entretanto, pa-
rar a laboração. Foi o caso 
da Leica, que na passada 
quarta-feira mandou os tra-
balhadores para casa, com 
data de regresso á laboração 
apenas no final de Abril.

A Continental também 
comunicou aos trabalhado-
res, na passada quinta-feira, 
a susprensão da laboração, 
uma medida que se irá es-
tender, numa primeira fase, 
ao perído de vigência do 
Estado de Emergência, 15 
dias. Findo esse prazo será 
reavaliada a situação de saú-
de pública e tomada uma de-
cisão quanto ao regresso ao 
trabalho.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

                        Infectados:  Infectados:
                  cerca de 20                  cerca de 20

                     A aguardar diagnóstico: A aguardar diagnóstico:
                      cerca de 20                      cerca de 20

                         Sob vigilância activa    Sob vigilância activa 
                   das autoridades:                   das autoridades:
                               100                               100
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Cerca de 33 idosos de um 
lar residencial em Cavalões 
– Residência Pratinha, esti-
veram entregues aos cuida-
dos de apenas três pessoas 
desde a passada quarta-
-feira a domingo, depois de 
oito membros da equipa as-
sistencial terem testado po-
sitivo para o Covid-19, e de 
outros terem sido forçados 
a quarentena face à possi-
bilidade de infecção. As três 
mulheres, entre as quais a 
proprietária e directora téc-
nica, grávida, chegaram a 
sábado passado em estado 
de completa exaustão. A de-
núncia pública da situação 
acabaria, no entanto, por de-
sencadear uma solução, que 
passou pela transferência 
de 31 idosos para o Hospital 
Militar do Porto, uma vez que 
os restantes dois que ali se 
encontravam foram levados 
pelas respectivas famílias 
para casa, onde permane-

cerão em isolamento profi-
lático.

Segundo O Povo Fama-
license conseguiu apurar, a 
situação ter-se-á precipita-
do na passada quarta-feira, 
com a confirmação da infec-
ção de uma parte significati-

va do pessoal técnico, o que 
levou ao condicionamento da 
quase totalidade da equipa, 
face aos riscos potenciais de 
contágio. Em consequência 
da redução substancial do 
pessoal disponível, os ido-
sos estiveram nos últimos 

dias aos cuidados de apenas 
três pessoas, que ao final do 
dia de sábado se encontra-
vam em estado de exaustão 
total, e ainda à espera de 
uma solução por parte das 
entidades públicas de saúde.

Ministra da Saúde 
lamentou falta 
de plano 
de contingência

A ministra da Saúde, na 
habitual conferência de im-
prensa de ponto de situação 
relativamente à evolução da 
pandemia de Covid-19 no 
país, na manhã de domin-
go, adiantou que residentes 
e pessoal fizeram já a re-
colha de material biológico 
para confirmação, ou não da 
infecção. Não deixou de as-
sinalar, contudo: “estas insti-
tuições têm que ter um plano 
de contingência, e esse pla-
no de contingência implica 
que tinham que ter pensado, 
porque essa informação foi 
disseminada há bastantes 
dias, para não dizer sema-
nas, sobre como é que de-
viam preparar-se para res-
ponder a uma situação deste 
tipo. Ter profissionais de se-
gunda linha que poderiam 
ser accionados, ter as equi-
pas a funcionar em espelho 
– por cada um que está a tra-
balhar deveria estar alguém 
em casa para se proteger. 
Sei que isso tudo é muito difí-
cil, que as entidades não têm 
meios para isso acontecer. 
O que é importante é que as 
cadeias de responsabilida-
de das instituições possam, 
nestes casos que já se colo-
caram ou venham a colocar, 
encontrar e agilizar soluções 
com outras entidades. Não 
podemos deixar 33 pessoas 
só com base em dois cola-
boradores, e também não 
podemos internar essas pes-
soas ou transferi-las para 
outros lares”.

Já a directora geral de 
saúde, Graça Freitas, reme-
teu para as entidades locais 
a solução, caso não haja “a 
tal solução estruturada no 
plano de contingência que 
devia haver”.

Solução 
encontrada na 
articulação de 
entidades locais 
e nacionais

Entretanto, 31 residentes 
haveriam de ser transferidos 
ao final do dia de domingo 
para o Hospital Militar do 

Porto. A maioria dos utentes 
foi transportada num auto-
carro, e outros em ambulân-
cias, atendendo à condição 
de dependência.

A Administração Regio-
nal de Saúde do Norte, ins-
tada pelo Povo Famalicen-
se, adiantou que a solução 
envolveu várias entidades: 
“a instituição estabeleceu 
articulação com a Câmara 
Municipal local e o Diretor 
do Centro Distrital de Segu-
rança Social de Braga, no 
sentido de assegurar os cui-
dados aos utentes”. Garan-
te, entretanto, que a própria 
ARS e as entidades locais de 
saúde “continuarão atentas à 
evolução desta situação e 
a desenvolver as medidas 
consideradas necessárias, 
no âmbito das suas compe-
tências”.

De acordo com as orien-
tações técnicas nacionais, 
população residente e técni-
cos ficarão em “isolamento 
profilático e vigilância ativa”. 
O mesmo acontecerá com 
as pessoas que contactaram 
com os casos identificados.

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
alertada pelas “entidades da 
Saúde e da Segurança So-
cial” para a situação apenas 
no passado sábado, mos-
trou-se disponível para cola-
borar, o que de resto fez as-
segurando, “com a ajuda da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Famalicão 
e da Associação Mais Vida, 
o fornecimento das refeições 
para os utentes”.

Convicta de que “este não 
é o tempo para apurar cau-
sas e responsáveis” para a 
situação, sublinha que “con-
tinua e continuará com todos 
os seus meios e recursos, a 
apoiar as instituições famali-
censes assegurando condi-
ções para que todos os uten-
tes das mesmas tenham os 
devidos cuidados”.

Recorda que o municí-
pio, no âmbito da Proteção 
Civil Municipal e do pelouro 
da saúde, criou um Gabine-
te de Crise para a COVI-19 
“que tem procurado e está 
disponível para trabalhar de 
forma concertada com as 
instituições locais, regionais 
e nacionais, de saúde e de 
proteção civil”.

Contágio dos técnicos deixou 33 idosos 
ao cuidado de apenas 3 pessoas
SOLUÇÃO ENCONTRADA NO DOMINGO, PASSOU POR TRANSFERÊNCIA 

            DA POPULAÇÃO RESIDENTE PARA O HOSPITAL MILITAR DO PORTO

Inem fez testes de despistagem à população residente e técnicos

Ao todo são 267 as bolsas que a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão vai atribuir este ano a jovens 
famalicenses que frequentam o ensino superior. A medi-
da implica um investimento no valor de 167 mil euros, em 
apoios que oscilam entre os 1100 euros e os 500 euros.

A proposta para a atribuição deste apoio ao ensino su-
perior foi aprovada, na passada quinta-feira, em reunião 
do executivo municipal.

No final da reunião, Paulo Cunha, presidente da autar-
quia afirmava aos jornalistas a importância deste apoio 
municipal. “As bolsas de estudo são um apoio absoluta-
mente vital para que estes jovens possam concluir os seus 
percursos educativos e sejam bem sucedidos do ponto de 
vista do seu plano de estudos, para que mais tarde perce-
bam que o território onde nasceram, Vila Nova de Fama-
licão, foi solidário com eles, não se esqueceu e que criou 
condições para que tivessem o apoio merecido”, explicou 
o autarca.

Paulo Cunha lembrou ainda que as bolsas de estudo é 
uma das medidas de apoio social do município de Fama-
licão, à qual se juntam muitas outras. “São retaguardas 
sociais eficazes que asseguram condições às pessoas 
que estão em situação desfavorecida e que precisam de 
apoio para os seus projetos de vida. Desde a creche até 
aos seniores, temos muitos momentos de apoio”, referiu 
sublinhando que “a bolsa de estudo é um momento crucial 
porque é o momento de afirmação dos jovens famalicen-
ses e queremos muito que as circunstâncias financeiras 
e socio económicas que cada familiar vive não impeçam 
os jovens de prosseguir os seus objetivos e concretizar os 
seus sonhos”.

Este ano, devido às medidas de contenção do novo co-
ronavírus não haverá a tradicional cerimónia pública de 
entrega das bolsas de estudo aos jovens. De acordo com 
o município, “o apoio será atribuído através de transferên-
cia bancária”. 

Informa-se ainda que na sequência do Plano de Con-
tingência do município, a Casa da Juventude se encontra 
encerrada ao público, sendo que o atendimento é realiza-
do via telefone, de segunda a sexta, no horário 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 17h00.

Apoio será atribuído através de transferência bancária, sem 
cerimónia pública, dadas as circunstâncias de saúde pública

Câmara atribui 267 bolsas 
a alunos do ensino ensino superior
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Com o objectivo de mi-
nimizar a propagação dos 
efeitos da pandemia de Co-

vid-19, a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
reforçou, na passada quarta-

-feira, a operação de limpeza 
urbana à qual acresceu a de-
sinfeção do espaço público e 
de todo o mobiliário urbano.

A medida que se insere 
no Plano de Contingência 
Municipal, “irá continuar a 
ser realizada nas próximas 
semanas, no horário habitu-
al de limpeza, como medida 
de contenção da Covid-19”, 
estabelece o município em 
nota de imprensa.

Os funcionários, adverte, 
estão “devidamente equipa-
dos pulverizaram por todos 
os passeios do circuito de 
limpeza urbana, por todo 
o mobiliário urbano e por 
vários locais estratégicos 
de potencial contágio uma 
solução composta por Hi-

poclorito de Sódio com 0,5 
por cento de cloro ativo”. Tra-
ta-se de uma “solução  que 
apresenta atividade desin-
fetante de amplo espectro e 
é amplamente utilizado em 
unidades de saúde e outras 
instalações e recomendado 
pela Organização Mundial 
de Saúde nestes tipos de 
procedimentos”, adianta o 
município.

A propósito da medida, o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Paulo Cunha, salien-
ta que “a autarquia está a 
acompanhar a situação da 
evolução do novo Coronaví-
rus em permanência com as 
autoridades de saúde, reava-
liando as medidas em função 
da evolução epidemiológica”.

A medida foi seguida por 
diversas autarquias locais, 
que tomaram a iniciativa 
de desinfectar os espaços 
públicos, nomeadamente 
Castelões, Requião, Joane, 

Oliveira Santa Maria, entre 
outras.

Medida da Câmara tem como objectivo minimizar propagação do vírus

Limpeza urbanada reforçada 
com desinfeção do espaço público 

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
aprovou, na passada quinta-
-feira, em reunião de câma-
ra, a adjudicação da cons-
trução do novo Centro de 
Recolha Oficial de Animais 
(CROA) que vai substituir as 
atuais instalações do Canil 
Municipal. 

A obra, que implica um 

investimento total de mais de 
meio milhão de euros, deve-
rá arrancar ainda no primeiro 
semestre deste ano, caso 
estejam reunidas todas as 
condições face à atual situa-
ção de emergência nacional 
devido ao COVID-19. 

A obra, adjudicada à em-
presa Fernando Silva & Cª, 
Lda., tem um prazo de exe-

cução de 450 dias. 
Recorde-se que o Centro 

de Recolha de Animais de 
Vila Nova de Famalicão vai 
ser construído no lugar de 
Sertãos, em Calendário, jun-
to às instalações atuais do 
Canil Municipal, numa área 
de cerca de 5500 metros 
quadrados. 

Será um equipamento de 
qualidade que dotará o con-
celho de um espaço com 
condições para acolhimen-
to e tratamento de animais 
errantes. Estará equipado 
com cerca de 80 boxes para 
cães, 45 para gatos e 4 para 
outras espécies.  

Melhorar os objetivos sa-
nitários, controlar doenças, 
melhorar o bem-estar animal 
e segurança da população, 
melhorar as condições de 
trabalho e a funcionalidade 
do espaço atualmente exis-

tente são preocupações que 
estão na base da construção 
deste novo equipamento.  

O CROA estará equipado 
com todas as condições para 
o cumprimento dos seus ob-
jetivos e das exigências e 
obrigações legais inerentes a 
um equipamento desta natu-
reza. Entre outras valências, 
o espaço estará dividido em 
instalações por espécie (ca-
nil, gatil e outras espécies), 
instalações individuais e de 
grupo, celas de quarentena 
e de ninhadas, enfermaria, 
armazéns, gabinete veteri-
nário, zona de desinfeção e 
zona de recreio e atividade 
física para cães e gatos. 

Obra implica um investimento de 533 mil euros

Construção do Centro 
de Recolha Animal abança
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Esta é a sexagésima pri-
meira edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus na forma explicada, 
de maneira a ser aplicada 
em nosso cotidiano, em con-
formidade com a Bíblia Sa-
grada. Neste sentido, convi-
damos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo 
e aplicando os seus princí-
pios, ensinos e verdades no 
mais profundo dos vossos 
corações, como também, 
praticando no dia-a-dia o 
seu conteúdo inspirador de 
sabedoria espiritual.

Diante de todos os últi-
mos acontecimentos, muitas 
pessoas se colocaram em 
uma posição de alarmismo 
e desespero. E na verdade é 
motivo para tal, quando não 
há o conhecimento e o inte-
rêsse pelas Sagradas Es-
crituras. Onde muitos com 
sarcasmo, total ignorância 
falam do que não procuram 
saber, o que é simples e, 
provavelmete, tem em suas 
estantes ou mesas de ca-
beceira, como no hall de 

entrada de sua residência … 
A Bíblia Sagrada ...  Se re-
almente nos consideramos 
Cristãos, na prática, uma 
das mínimas atitudes a ter 
e praticar, é ler a Bíblia Sa-
grada. Milhares de milhares 
de pessoas, passam anos 
e anos indo na Igreja, par-
ticipam de reuniões, ouvem 
sobre Deus, de Jesus Cristo, 
do Espírito Santo, dos Profe-
tas e Díscipulos, da Fé, dos 
Mandamentos, do Pecado, 
do Amor … tudo isto e mui-
to mais, pela Bíblia Sagrada 
… Contudo, não conseguem 
perceber o significado daqui-
lo que ouvem. Saem da Igre-
ja como se nada fosse, isto é 
chocante! Essa é a situação 
de muitos, que pensam es-
tar seguindo a Jesus Cristo, 
mas na verdade, seguem a 
si mesmos e continuam vi-
vendo a velha vida de peca-
dos exibindo uma roupagem 
religiosa. Se somos Cristãos 

sinceros devemos dar Gra-
ças a Deus, porque embora 
alguns tentem a todo cus-
to perverter a simplicidade 
da Fé, o plano traçado por 
Deus, é firme e certamen-
te se cumprirá. Está escri-
to: …”Deus não é homem, 
para que minta; nem filho 
de homem, para que se ar-
rependa; porventura, diria 
ele e não o faria? Ou fala-
ria e não o confirmaria?”… 
Números 23:19 … Face aos 
acontecimentos atuais, tam-
bém está escrito, e, dito com 
toda veemência pelo Senhor 
Jesus Cristo: …”E ouvireis 
de guerras e de rumores 
de guerras; olhai não vos 
assusteis, porque é mister 
que isso tudo aconteça, mas 
ainda não é o fim. Porquan-
to se levantará nação contra 
nação, e reino contra reino, 
e haverá fomes, e pestes, e 
terramotos, em vários luga-
res. Mas todas estas coisas 

são o princípio de dores”... 
Evangelho de Mateus 24:6-
8 … Não se deixe enganar e 
não fique confundido. Leia o 
versículo que encabeça este 
artigo. Deus quer que nos 
aproximemos D’Ele de uma 
forma mais íntima, somen-
te isto. É só Ele que pode 
mudar a nossa história, se 
O deixarmos. Isto não se 
trata de uma possibilidade, 
mas de algo concreto, que 
Deus já determinou. Por 
isso, quem O obedece e 
está atento à Sua Palavra, 
pode andar seguro e tran-
quilo, por ter a sua Fé nas 
Promessas de Deus, como 
no sacrifício perfeito consu-
mado por Jesus Cristo na 
Cruz do Calvário. Ele mor-
reu, mas ao terceiro dia res-
suscitou, voltou para o céu e 
prometeu enviarnos o Con-
solador … O Espírito Santo 
… Quando entendemos isto 
e descobrimos esse Plano 

Eterno, como é revelado 
na Escritura, a nossa Vida 
por completo é renovada e 
transformada. Não andamos 
mais na insegurança, pois, 
ciente dos valores divinos e 
direcionados pela Palavra 
de Deus, a nossa Fé passa 
para a dimensão do que Ele 
reservou para nós. Queres 
total segurança? Vos con-
vido a mergulhar profunda-
mente em uma relação com 
Jesus Cristo, leia a Bíblia 
Sagrada, tenha um Fé firme 
no que é verdadeiro, e, es-
palhe por onde passar, a Es-
perança e o Amor que ema-
na do Evangelho. Grandes 

coisas acontecerão! Pois o 
melhor ainda está por vir! ... 
Deus nos Abençoe, hoje e 
sempre. 

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Referência Bíblica: 
“… e se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, 

e orar, e buscar a minha face, e se converter dos seus maus caminhos, 
então, eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados, 

e sararei a sua terra …”
II CRÔNICAS 7:14 
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VISITE O NOSSO
 SITE EM: 

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

VENDO
T2 na cidade.

TLM.: 969 994 181

Com a pandemia de co-
ronavírus estamos, vivemos 
dias difíceis e todos temos 
dúvidas e inseguranças. Os 
medos em relação à Co-
vid-19, o isolamento social, 
a abrupta suspensão de ro-
tinas e mudança de hábitos 
e a insegurança em relação 
ao futuro são aspetos que 
contribuem para aumentar a 
ansiedade e o stresse.

A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) alerta para 
a necessidade de cuidar da 
saúde mental durante a pan-
demia. Para ajudar as pesso-
as que necessitam de ajuda 
para cuidar da sua saúde 
emocional, a Clínica Oldca-
re, localizada na Rua Ernes-
to Carvalho, em Vila Nova de 
Famalicão, decidiu realizar 
atendimento psicológico, à 
distância, gratuitamente.

As pessoas que desejam 

usufruir do serviço devem 
entrar em contacto com a 
Oldcare através do e-mail 
famalicao@oldcare.pt, do 
telemóvel 919 394 371 ou 
das redes sociais Facebook 
e Instagram.

“O serviço de apoio psico-
lógico gratuito está a alcan-
çar cada vez mais pessoas 
e a chegar mais longe. Hoje 
recebemos o contacto de 
uma estudante universitária 
portuguesa que está em Itá-
lia, na região da Lombardia. 
É gratificante podermos aju-
dar nesses tempos difíceis 
que vivemos em Portugal e 
no mundo.”, refere Susana 
Dias, diretora da Oldcare.

 Susana Dias salienta 
que desde o início do surto 
de Covid-19 em Portugal, a 
Clínica Oldcare está a dispo-
nibilizar nas redes sociais ví-
deos, imagens e textos com 

informações para a popula-
ção sobre o novo coronaví-
rus (prevenção, sintomas, 
etc.). Agora, com o isolamen-
to social, a Oldcare está a in-
tensificar o apoio aos fama-
licenses através das redes 
sociais. “Lançamos agora o 
apoio psicológico, mas já es-
tamos a preparar formas de 
apoio noutras áreas. A equi-
pa de fisioterapia, por exem-
plo, está a preparar aulas 
virtuais para a orientar a prá-
tica de atividade física como 
forma de prevenir perda de 
massa muscular e potenciais 
outros problemas causados 
pelo período de isolamento 
social”, sublinha a diretora 
da Oldcare.

As instalações físicas da 
Oldcare estão temporaria-
mente encerradas por causa 
do surto de Covid-19, mas 
as equipas de enfermagem, 

fisioterapia e gerontologia 
continuam a trabalhar, reali-
zando cuidados domiciliários 

não apenas a pessoas em 
Vila Nova de Famalicão mas 
também em todo o distrito de 

Braga.

Oldcare oferece consultas à distância

Clínica de Famalicão disponibiliza 
apoio psicológico gratuito
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